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de Serra-:es tambem aqui des- '_ - -r « 'r - v, _., _

pertoüi-O' mais vivo interesse. " '. õ'e
O“tlrtJo'dn i'-a gente odiz, oi :x (J w_- . ' y .r. v. - :; .. .

duilra _despiedade que' lrzevoltzt. ' r' - -. .a ~. ; ;- a .I

Não se' esperava aquilo. ' o re- »- › A v u; .

quinteda malvadez. ,«. .u- .

' Tambem por cá se aliam Os - pm ¡qàmoeohmomen sam, ' -:_ -

corações em torno do chefe do - ag“ggmwggmgwt .-._

' &ra-â_ n_an e divino que'o' Pon-Got: _ ;'::t'

concedida. E ::ão agdarei tófa ' ¡nmüñmg ”grs “- çãáàg¡ ,,

da'verda e a rm'an' o que ee . o '_ fic-lv.? o 7m' Myung! . ¡ V -

está no-'animo nobilisnimo de I - i.u$u$'$$$2?muwm ' :

sua ex?, que não pódesêr alheio v -. 7 , . .

a' tamanha iniquidade.

t Ú Í

O 'ir' df' Bar-bo” ::3311115: Senltior Prísidmlqda Republica: a cidade de Coimbra, impulüpnada por

l i 'eggs-um!? as um alto se' tame'ñ (hds ñlédadere_ delustlça, que muitoa enobrete, 'tendo us-

, !Ó ;mlmÍÍCHO dos 33m"? sistido, com a justificada "revolta dorm-aim“ generoso, ao deseriroiar' das

geitbeli'êndo aii muito cumprl- ,cenas pavorosas que o pavorôso processo de Serrazes ali fez'desrindar e'd-s_

atentado pela brilhante defeza senvolver, e tendo .visto, peles seis .olhos. como a tirania de implocgyeis inimi-
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Estado para que o indulto seja

Coimbra as devmuço do :gap

&mpi; de 'fígwíndo
x

' qae fez na questão de Serrazes. 305 da “mamada 5° “MM“ "0 ilúglmento a que acaba de tazêr-se ,e de
. t . que resultou a condenaéãode'dols ;torneira a' quem um alto 'sentimento de

' honra levou á pratica dom otima, representou ~sollcitando a intervenção'de'v;

Gar; ministro das linanças Exa, correto Chefe su magnum”“ gn q de mta-ma Mane_

'em êniridando todos os* 'seus Emis** going: d entra-:éàñvgmiaã image*

esforço; no sentido de apresen- l mam“? a e* e ° ° Pres 81° ° ”E en»

tar ao parlamento as suas pro-

postas'jiinanceiras. . ;

* O'sr. ministro da agricultura

tencióna apresentar ao parla-

mento-'amanhã' ou segunda-feira,

a'Wá°3'F'd°"°¡ ”me a qu”? Olur¡.'esse'"iúrl ,de quem' se' du: que' à, A . .
tlo cerealltera. ' ' ' *de parte, naigenerálidade. es'cnrpulos* e s ritos.“ E-'opaiz'qu'e'ássistira

t "' icheio de interesse pela. canwdos acusados?“ d“rolar -dotenebroeo dra-

ma, viu, sem surpresas mas com .horrorhsom qub requian perversidade

ele condenou! r à. _ __ _ . a ' , '

_ Não _se atendeu nem á nahrreza do crime, que os Tribunais-superiores

classificaram de assinou. nem aomotivo de honra que lhe deu logar. ¡›

Aprova? as' que lhes importoir quem“ Rusia,'«eioqitíme, manifes-

ta, incontundiveü . '- '.-r . w ' ~ l ' a E.: '
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Não é :A estranltn de *ninguem a despiedada, brutal, porque o

[url procedeu. Composto na sua quasi totalidade por gente solicitada para fe-

rir, soprada por inaxtinguiveispdios', mude mato essa maldade no seu -es

' e e o '

' Romero de comoventesdes-

pedidas e entusiasticas aclama-

ções e-contorme tinha sido anunr

clado, realisou-se a partida-r em¡

ultimo ao~Rio de Janeiro, do

andam¡ raid-serao. .› _

" *No parlamento foi' prestada!?

Mit¡ homenagem aos“ dois bra-

VOsto'rtugueiea, tendohavido' a

¡totailrtste provocada pelo impa-

SMUIÊXavler, o preto tingldo. de

&neo; *1 .I t t

Segundo consta -a compa-

nhia-dos tosioros pediu autori-*

zação ao governo para' poder

mpg “upa ¡aquerros selados. gravo da Jus““ ofendida.; , ; aÚ 'Í Ú ' ›, , , : g

a ' ' Aveiro, que<nlhistoriada .dvtllsàçã' tantas: tao brilhantes' pa inas
0 “had“ SE Ramos da C05' inscreve, junta os seus votos; alia o seu- afeto. aos 'daí 'cidadede Coimbgra, e

¡aviapresen'tou tambem um pro- pec! '

jeto dando direito ás Juntas-ge-

ntes de Distrito, quando esteja

resente a maioria dos seus mem-

¡üeliberar nas suas reu-

niões ordinarias e extraordina-

nas.

'o ~ ~ v.
. :73) _ ' ;z .

_ O que apreciso, agora,-Ex.'“°- Senhor¡ e que se não sancióá esse nóvo

crimegbeportarcidatlãos qneum'caSo de no** irao e ipaíou a A' ierados ou a

bandidos, serialsmiisanoionar um crime-Uh!!! em¡ as'mãosào's maus tados

.desta vez-mz.eram~a_sorte dos que com¡ .lt .at honra defenderam¡ ptaticou

umaliniqmdgdetAífmàãzbeles propriosiltãçtlaf está¡ Os_ seuanOànes figuram

nos latas _de nisçri"*,›' para o n u o “e ' ra aca a e su meter

sao veredicttuxt'conãgieççr'clos ?de V, Ep'. ~' 'qn !Bb ¡ "

\,u -l e

!tl v . z . : l

Senhor :Presidente da 'Rrpablicacr Aveiro, ,nãq podia; fica indiferente ante
\um movimentado tão. amamentar¡ rerntdio ípeiorqne 9._th e uestão justo desa-

dulto que das mãos generosas de.. "Em" pode; deve vir em socorro da Lei

ultrajada, a quem cumpre dar 'a reparação devida., '

'tee

Senhor Presidente da Republica: po: a Constituição politica do paiz nas

.lalculdndcs de V. Ex: o exercício da mais bell¡ dar mudo nobre p'rerogativa

da quantas V. Ex.a pode dispor. ~ « , .' _ _

Exé'çn-a V. Ex.a nestc caso, que é .ie honra para a Justiça e para a

Humanidade. _ _ A .

O con;eiho dc-'A vei-n, representado pelos seus elementos constituitivos

.lc maior valor, no seu inuximo numero, põe verdadeira t'é e verdadeira¡ esperan-

ça na gr .ndeza dulmrt o nn excelencía (los sentimentos que fiíeram do vene-

rnndo Cheio da Nu _5.o :i \cczzcranda encarnação do Bem.

Ele vê, rir ~ nte que não apelará em' vão. e pede licença' para', contiado.

lire apresentar desde já os protestos do seu mais vivo reconhecimento.

, l Ú O

Em suplemento ao Diario do

Governo, hoje distribuido, toi pu

blicada a lei autorisando o go-

verno a celebrar com o Banco

de Portugal um novo contrato.

Emilio

.r

'

e como que parar uma causam riaracaust¡ santa que se _debatm o in- '

_ ~ 4 ' dno 71.°-Numero MSI-Sabado i de abril de 1922

$ o

4 fundadora '14 de .fevereiro de 1852 por

Manuel fimlno d'mmcida Mata

; ANUNUO$~N1 l.“ pagina, 550; na 2.' e 3.' sro; na

f x, _ 4,?, na 5.a e Iô.“ 30; na 7.' $25; na 8.'. bem co-

' 'ino a' publicação permanente, ajuste especial. Es-

àrit'os de interesse particular, $415. A todos acrés-

co o imposto do ,selohsenda contados pelo linome-

tro. de qn!l 8, linha singela.

__ Os srs. assinantes têem o desconto de 10 01/0 nas

suas publicações ou impressos feitos nas nossas

Ojlêlnas-tipograjcas.

4-_-.=_--=__-Í-
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il produçãu da @a

Presentemente, a maior q

tidade do radio utilizado em

do o mundo é form-cido pelo .

Estados-unidos, onde abundam'*

os minerais radioactivos.

Segundo informa o XX Stê-

   

 

› de, um abalisado tecnico recem-

chegado do Congo-belga, é de

opinião que o planalto de Ka-

tanga possui muitos minerais ra-

dioactivos.. cuja extração é su-

mamente facil. As bolsadas res-

petivas são quasi á fiôr do sub-

solo e acusam percentagens ele-

vadas de radio.

Como é sabido, a riqueza dos

jnzigos mineiros de Katanga es-

tá nas facilidades Que oferece o

respetivo aproveitamento.

Sendo a extração pouco dis-

pendíosn e apenas :esteja monta-

da uma grande'w'central eletrica

para as lcxivias eletroliticas, po-

der-sc-ba obter anualmente mui-

to perto de 30 gramas de radio.

São estes os calculos do ci-

tado personagem. Os jnzigos de

Katanga são extremamente ricos

. . . - . ?Mto e de um valor incomparavel se-do que a vósdaprotmasonsmenclt» E PW““Élgglmãffãtãggsàmgto, pm. gundo é voz corrente. '

lina: almas

Não ha ninguem, por menos

que tenha lido e'peir mais «jo-

ven prodígim que seja, que não

conhece o celebre capitulo da

Voyage au tour de mu chambre,

em que X. de Mn'iStre pondera

que (”bom/ue est Lam/Jose' d'une

âme et d'une bate. iistes l'âme et

ta beta ou l'áme et l'autre ficou

servindo de estribiiho a muito

escrevedor, que não passa de

depositario da ultima.

Ora o que muitos de grande

tom ignoram é que n pensament-

to de_ X, de A-iaisr're vem já na

Cyropedia de Xenofonte, segun-

do o testimunho de quem leu a

obra. 4 ,

Um principe medico, confes-

sandoa Cyrocerta tentação que

o dbminára, dizia ter em si duas

almas, uma das quais o levava

ao bem e out'ra ao mal,conforme

as cir'cun stancias. L'â 'na etl'autrc.

Daqui se crmclue, como de

muitas outras coisas, que a ori-

glnalhiade é apenas uma palavra,

e que os mais preciosos frutos do

engenho hum'mo procedem, mui--

tas vezes, dumas arvores antigas

onde os fova colher as mãos

dc cultivatlores modernissimos.
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Fazem atoa: _

Hoje, as sr.“1 D Luiza de Mesqui-

ta Paiva Pinto. D. Mar-ia da. Piedade

Dias Antunes, e o sr. Basilio Mateus

de Lima Junio'.
_

Amonhã, o sr. D. João Evangelis-

ta Vidal.

Alem, os srs. Artur Abel Soares

Garção e Antonio Felizardo. _

Depois, a sr.“ D. Antonia Ferreira

da Encarnação, e o sr. dr. Antonio Au-

sto Mendes Correio. _

g“ Em 5, a sr.a D. Olimpia Adelia

Ii( tl nlm. e o sr. dr. Francisco Re ala.

Em 6, as sr.“5 l). Maria d'Arra ida

de \'ilhena d'A. Maia Magalhães e D,

Mei-.cia Mousinho d'Albuquerque.

lim , os srs. Mario Duane e Ma-

nuel Furia d'Almeida.

Visitantes:

lí-tivcrum nestes dias em Aveiro

Os 55's, Manuel Quiutã de Lima Braga,

Domingos Luiz da Conceição, dr. Por-

firio Andrade, João Alonso Fernan-

rdes e Antonio Moisés.

i O Por virtude da morte de seu tio,

o sr. Antonio dp Cunha Pereira, vie-

ram a Aveiro os srs. Fernando de Vi-

lhenn, Firmino Manuel Pereira de Vl-

lhena e sua irmã a sr.“ Maria do Arn-

paro Pereira de Vilhena.

Viagciroet

Com licença de a mêzes que soli-

citou e obteve. e acompanhado de sua

esposa, seguiu playa a sua casa _de Cam-

po-niaior o sr. isconde de Oliva, me-

ritissimo juiz da comarca. _

O Seguiu para Leiria, onde foi ul-

tirnamrnte colocado, o alferes de in-

l'antaría nosso patricio, sr. José Pinto

da Cos-t.: Mon'ciro.

Enfermoe:

Tum passado mal dc saude, o que

;enviar-,0 sr. Adolfo Ramos, digno

diretor da agrncta do Banco de Pertu-

gnl nesta cdsde. ,

ÔAcompanhado de sua esposa,

seuuiuha 5.ll feirg para Coimbra, onde

vai submeter se .a um trnt mento es-

pecial, no Hospital_ da Univemdade, o

11055: presado amigo e diretor, sr, Fir-

min'1 :le Vilhena.

Que em breve regresse de todo

ri- l ',\<:lecido, são os nursos sinceros

,lusjosr

Dr. Barbosa de Magalhães:

Est, ve na 2 ° feira ultima em

Axeiro, numa curta visita a seus ti^s_e

..mico , o iluatre advogado, que veto

de (ÍOLlTJll'R, ond: tomou parte tm .or-

rante no julgamento do caso de er-

razes.

Apezar de a não ter feito anunciar,

algun: amigos souberam da sua Vinda,

indo á estação espera-lo e acompa-

nhando-o até casn, onde entao recebeu

a Visita de nume osas pessoas que po-

deram saber da sua estada.

O sr. dr. Barbosa de Magalhães,

que tambem nas duas estações. de

L'ormbra tivera, como na de_ Aveiro,

uma aietuosa despedida, seguiu no ra-

pido do mêsmo dia para Lisboa, a

reussumir us suas altas funções de mi-

nistro dos Estrangeiros.

...dm-_-

Ecllpse solar.-O tempo, qua-

se todo o dia encoberto, não

deixou que na 3.' feira se admi-

rasse as diversas fases do ecli-

pseque, como o Campeão em

-tempo disse, começou ás 12 e

35 minutos, terminando ás 15 e

24 da tarde.

Não faltou, porem, quem,

atentamente, seguisse as diversas

fases do fenomeno, com o auxi-

'lio de vidros fumados e oculos,

'vendo-se muitas pessoas, á hora

'em que começou, paradas _na

rua nos pontos de onde mais ia-

.cilmente se podia divisar.

Com pouco, bem pouco. se

contentaram os observadores.

  

Recordo com saudade uma

noite de agostodc' t889. A. cid¡-

de de Aveiro estava em festa. na

festa talvez-mais intensa da sus

historia e do seu culto pela li-

berdade. Innugursva-se a esta-

tua do grande tribuna José Este-

vão Coelho de Magalhães.

O pais inteiro associam-sc 'a

esse regosiio cívico, E' quebem

merecia a uele quo, como lem-

brou José ias Ferreiro naquela

mesma noite, teve esta frase em

que se consubstancia toda a sua

vida politica e parlamentar-:Eu

baixo á sepultura contente por

ter amado a minha perda»

Na noite do dia rt daquele

mês e ano, Carlos Fariayque

ouco depois usava o nome de

Barão @e Cadoro e que toi um

espirito 'do _btrsente e vañadissi-

ma cultura,abria o szráu que ás

IO horas começava no Teatro-

aveirense, apresentando os ora-

dores e prestando a sua home-

nagem ao que foi um grande sol_-

dado e um grande tribuno. A as-

sembleia tinha o espeto _das oca-

siões solene-s e quasi todos os

jornais do pais tinhàm ali os seus

representantes.

Falaram Sebastião de Maga-

lhães Lima, Jose Dias Ferreira,

Manuel d'Arrir'ga e, em seguida,

antes do“ discurso magistral e

empolgante delstrís de Maga-

lhães, reH xo lurrinuso e feliz

da grandeleloquencia que cara-

cterisava o ;genio arroba-'ante de

seu pai, fàlóuiámonro: Candido.

_Jia pertovdc 33 anos e pere-

ce'mfuao calm a 'vai-"avançando

pelo palco e a deixar cair, ca-

dcncitsameme, as suas palavrls,

como se fôssem fl)cos de oiro

com incrustações _de_ brilhantes;

parece que. ainda o; vejo entre

as plantio; da sela, '.cntce Werdu.

ra e Hôres, 'num sentimento me;

ravilhor'so dcrãte, a”. conVer'sar

com¡ s asse 'lets .que. este"

presa, como que daquele cantar

divino... Foi, pueitivarnente, uma

noite de encantos. _ ' í A

,Bomtempo-cm queen me

sentia enlevsdo por uma gera-

ção de intelectuais que vai den-k

parecendo pouco a pouco.

Alves Mendes, o. ,gdre Sena

Freitas., Alterado A uveie, A'l-

ves Mateo”... morreram. Mor- ›

rêram ' Pinheiro' Chagas', OliVeira'

Martins, ”Alberto Sampaio. . . o

Conde do Casal Ribeiro, o Vis-

conde de Chanceleiros, o Carlos.

Lobo d'Avils. . . cairam na 'paz

do sepulcrotííhirarn na mesmo

paz Antonio de - Serpa, Tomaz

Ribeiro, José Luciano de Css-l

tro. . .' Rodriguesvde Freitas, .La-

tino Coelho, .Consiglteri Pedre-l

so. . . fôram vencidos peia mor-I

te. A morte ceifou Emipdio N .-

varro,Mariano de Cerva ho, Mar-

çal Pacheco. .. Calou-se no si-

lencio do tumulo a vós de Rs-

malho Ortigãn, Eça de Queiroz,

Bolhão Pato... No mesmo tu-

mulo se sumiram as vóses de

\ntonio Feijó, João Penha, Ar:-

roniú Nobre ... Isto,.. . ara não

filarmos d'e Alexandre ercula-

no, de Garrntt, de Castilho, de

Antero de Quental, dc João de.

v
-

DR. ANTONlO CANDID

 

O.

Lema-,de Rebelo ds sm., de

Andrade Corvo, de Csmilo Cas-

te'lo Branco. .. de toda essa ala

de namorados que prendeu, 'com

os fulgores da sua inteligencia,

a minha já distante mocidade.

Vivem desse tempo, é certo,

ainda alguns vultos de destaque

na 'literatura e nas artes, mas

sses 'parece que o vento os ar-

rastou para a paz ›do silencio.

Guerra Junqueiro, com as Pro-

sas dispersas, Adriano Antero,

corn o Poema d'Amargura, Jai-

 

_mede Magalhães Lima, Anto-

nio Córrêa d'Oliveira, Conde de

Ssbugosa, Julio Dantas, José de

Figueiredo e ainda outros dão sí-

nal de si publicando livros que

parecem vindos da mocidade,

cheios_ de grandêsa, numa alta

percepção estética, mas os ou-

tros. .. perante o temporal que

a mudança de um regimen pro-

voca sempre, não obstante as li-

ções de civismo deixadas por

Thiers e Barão de Rio Branco,

enrolaram a roupa e começaram

a dormir á sombrãdos loureiros

que plantaram. . .

Um desses foi Antonio Car.-

dido, sendo preciso que um ges-

to feliz de Augusto de Castro

o trouxesse ds navo a publico.

Aplaudo, por isso, o ilustre dí-

rcctbr do Diario als-noticias, c.

porque o aplaudo, entendo que

devo associar-me á sus iniciati›

va, transcrevendo um dcliciosr

perfil que de Antonio Candide

fez um outro grande orador que

se chamou Alves Mendes e que

eo'grmrdcl 'de um jornal UIQeB

ra da sua naturalidade, publica›

do_ em tgoz.

Não tenho a louca vaidade

de pretender prestar homenagem

Com !palavras minhas ao grande

tribuno. Se o quizàsse ¡atente-

ris de recordar ¡Quela sessão do

parlamento ortugués em que

ele saudou oaqoim Nabuco e

muitas outras manifestações do

seu talentos da sus arte.

'Ente_ndo,_' porém, que devo

desenterrsr do po este delicioso

trecho de quem foi, tambem, um

dos gigantes da oratoris sagrada

em Portugsl :

Antonio' Candido. orador

r (lnstantaneo)

Ao Comendador Joaquim

Lam de Carvalho

Quando eu oiço este principe da

eloquen'cia,+este homem extraordina-

rio, que tals corn a vós de um cantor

eVeste com o coração de um poeta,

tazendo de cada iráse uma estrofe e

de cada discurso um poema; quando

escuto' este tribuna incomparavel, da

mais tina tempera e pura raça, que

atráe, encanta. extasia e domina por

forma singular, &eniai e gentilissima:

só tenho um me o de significar a mi-

nha, quasi indefinivei, impressão: é

comparal-o ao rouxinol. Como o rou-

xlnol, é moreno, como o rouxintl é pe

queno, como o rouxinol é nervoso, co-

10 o rouxinol é agil, como o rouxinol

é vibrante, como o rouxinol é variado,

como o rouxinol é suavissimo, como t

rouxinol é adoravel, corno o rouxinol

é divino! '

E, assim, entremostro o pcrtil ins-

tantaneo deste orador inspiradissimo e

primaclalmente harmonioso,-sublitnt

e sempre belo!

Porto, 6-11-1902.

_ Alvcs Mendes

Trazendo, pors,novamente a

Camoeão das Prom-

 

Ocorenclas do "1.9.0

Dia 2 de abril-Em sessão do

.Senado municipal, propõe opre-

sidente da Comissão-executiva

um voto de louvor e reconheci-

mento ao ilustre deputado. dr.

Barbosa de Magalhães, por ha-

ver conseguido novo subsidio,

de 5 contos, sobra o de 10 que

já conseguira, para as obras do

alacio da Justiça.

Dia 3-Apesar do magniiico

tempo que taz, e apesar de ser

domingo, a Feira é menos con-

corrida do que era de esperar.

Dia 4-03 campos começam

a recentir-se da falta de chuvas,

queimando›se alguns batatais-

por excesso do calor.

Dia 5-Torna a subir o* cus-.

to do açucar, que já estava a

2340, para 3$000. _ p

Dia 6-0 calçado sobe tam-

bem, de 25 para 30.escudos.

Dia 7-Todos os estabeleci-

mentos publicos e alguns parti-

culares, como os quarteis, imitam_

a bandeira nacional a meia has-

te; como çomêço da comemora-'

ção a celebrar em honra dos 2

soldados desconhecidos, vindos

de França e da Atrita. . j'

Dia 8-E' içádàl já no .t pp_

a bandeira portugueza que _lua

túa nos mastros dos quarteis,

estabelecimentos publicos e ou-

tros.

(insistem
A cruzada bemdita-chamés

mos-lhe assim porque o é-que

a cidade de Coimbra tomou so-

bre os' hombros de levar a eteis

to a sua iniciativa de indulto aos

condenados de Serrazes, tem eng_

ternecido uma grande parte «das

povoações do norte e sul do

pai?, onde as inscrições dos que

entendem apelar para a elemen-

cia do chefe do Estado se con-

tam por milhares. A

Em Aveiro tambem houve

quem viesse para a rua; senho-

ras e homens de categoria an-

dam nesaa piedosa missão. Bem

haiam. , _

O Campeão das Províncias,

interpretando aquele mesmo seus

timento, que lhe tem sido mani-

festado por centenas dos seus

leitores em todo o pair, turcôro

com os que apelam, e ,por esses_

cidadãos representa no sentido

expresso no seu editorial ;,de

hoje.

Que todo este movimento,

tão representativo, tão grandio-

so, tão eloquente, tão santo, cô-

Iha os trutos que são de espe-

rar, é o que de certo todo o

paiz, deveras compungido com

a sorte dos dois desventuradoo

muços, deseja e aguarda da pie-

dade do supremo magistrado da

Nação.

um

pu'ilico esse instantaneo que ñ-

caria quasi que perd.do entre as

r -sas de malherbe. do /arnal dc

Penacova, ¡ulgo que não e de to-

do lnuiil esta homenagem ao

grande orador por quem litera-

iamente hoje só vivc de recor-

dações e saudades. '

Acacia Rosa
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outra _Coisa não era de esperar, - Este numero é realmente mr

visto tratar-se duma festa patio- ¡glomuado de lindas toilettes, en- d Añnaytiia. 21-54_ qgesmo da Camara
Conforme fôra anunciado, te rica em que o SL'U engenho se tre asrquan se _f-li'tJlma and:: e "Ma” "a 'a 1“"" 19"¡ mal-

_ _ _ _ _ a', _ _ _ hdmi.: em que a Republica esta dispu-ve~logar na qumta-¡elreh no Tt'a- dem Patentear nmdo nas va- eamim'- tanuo,'paimu a palmo, o terreno que é

    

tro-uniram, o sarau de arte liosasprações que preferiram. lilisãrc âaimbehtuêmdmolde err itesíitimamenfteseu,aosireacionarigs d,Ê
romovido ela oficialidade da _americana-_h- papa _e's a. que um gran- 'MS as C35““- CO'V'fll-'WS que aqu¡Euarnnçao pmnnar de Aveiro. de para o cóm de ::33232222433“sarzflsg:"a:'cã:a::cujo produto se destina, tambegt,

d“" A t cidade de outros republicanos. 'á com. ra do Lampadário que a _
Havia dois ::nos e [litl › que a ca-

de .lugúar, eternamente. aos fe_ .
v . codigo admwmoa_Pe|o mira destã confcelho, ¡urinarquiw dosretro. dos soldados desconheci_

minuta“) do intalar e com o sete cost! os, ¡uncronava lngLllllLJllÉ,
. _

o se'. em
airontundo a lLl e o bom senso. Osdos que, consubstancrando a al' _Â_ fim de Procedlnlo @Nildo e ela-_ _ _ monarquiCos _na anci'i de manteremboraçao-'de um proleto de Codl- ali uma maioria que ›hes permitisse a

gouadmifnstfaüvo' foi nomeada Continuaçao das suas perseguições e o
uma ..qua ficou com_ i regabofe esandaloso que estabelece-

_ l ram á mesa do orçmncuto camararro eP03h 'do' "3- Mbuto Camo” do celeiro municipal, não consentiamde Menezes, Alfredo Guisado, que tomasseru ou seus lugares dois ve-Albeno Vidal, Rocha Saraiyà' renrdores eleitos pela lista republicana"X d . . Dois anos e meio curou esta¡ afron-gãntosepmggaé; e Sebâsnão dos ra. Mas, ao cabo (ieese longo periodo

 

  

             

   

  

  

  

   

    

   

   

   

  

    

   

  
  

   

ma da faça- ?epôisam “b a' 53“' ¡il/nó¡ Misterioso . - E' i
tas abóbadas do Mosteiro da dos(bon,_ à” memo?“ mm::

Batalha, Banho" dos "em“ ces de Emile Ricltebourà, que a
¡PICMÊlVa granfie e eloqueFte casa editora Belem & 0.“, Sac.,

que iámals é famdloso 6108““ corn sede ern Lisboa, rua da Era,
obriga a cada um de nós. portu- ,5, “o, que honrosameme tem

3116363¡ que acompanhámos emtsegui 1o caminho triihndo pela

   

           

  
   

       

  

  

   

  

 

  

  

“Pintor Í na alma sentimos to' anti a casa Belem ã C.a funda- de tempo,a consciencia republica““ le-
das as privações e sacrifícios da fm' 1875 ap““ da's mu“. . Oxalá façam obrav- em termos, vantou-se e impúz a entrada na Ca-Of ue assaram OS ue lá lon› ' ' . ' - ~ como é d. esperar, mara dos dois vereadores que os mo-
P q P q dificuldades para _a publicacao le _ge em 'Africa e França mordéram

o pó e a lama dos descampádos,

guardar bem viva a recordação

de uma tão nobre ideia, destina-

da a manter sempre vivo, como

a luz que o's irá alumiar, o reco-

nhecimento pelos que se sacri-

ficavam por nós; e assim. ”pois,

tambem é dever considerar-mo-

nos gratos para com a oficiaiida-

de que tão galhardamente mani-

festou a sua vontade de concor-

rêr para um tão nobre acto e

alevantado pensamento: consa-

grar, á maneira anti a, pelo lu-

me, o sacrifício pela atria.

A saia' achava-se profusamen-

Ate engaianada com colgaduraa

de subido valor e troieus varios,

tudo numa bôa e agradavel dis-

posição, tendo corrido o espeta-

culo muito regularmente, pelo

bom deeempenhodos varios in- . .

terpretes das peças Que subiram 'ramddm'mlm F.““àç' q“ lê' e
á cêna, muito a contento da as- qu: ”e”: ' ep"? 1°' enter"?
sistencia. Presi-diu á testa o co- ce 0;:3'1': n” "m O gm!“ e a"
mandante da 5.a divisão sr. ge- maç sa ”me-me “mamas quenem] Simas Machado q'ue se fa. manteem o leitor numa_constan-
21a acompanhar pelo 'comandam tc anciedadepeio seu interesse

te do regimento de iniantaria 24, :emlfre'cãe'çeanáf' 13°)::6130 3°
sr. coronel Queimada, e pelo seu °.n °.°° g'g. e' das ;osajudante de campo. Ênmerros capitulos este so er-

A banda de infantaria 24 fêz- ° trabalhoqpar? se ”vel" n
se ouvir por largo eSpaço de pen:: (3° Em“dg'çhcmurg' l
tempo, tendo agradado imenso 3 a ea“ e m"” .'e'? ama '
pela maneira distinta como se me““ tmb"? P°r a” natura'
apresentou, o que nos leva a 3°? mm” 5930 and”" as 5°'
elogia-ia na pesso: do seu com- 3mm“ “r“:
etentissimo regente. 03 Pecados da Mocidade, por

Tambem sobresaiu oviolinis- A' C°mr°$s' e' 0310””” É*
ta Mario Fonseca que conjunta- 'fm',¡uassqc N05“" a' P0r '
mente com a eximia pianista, “f omcpmf._' A H
sr.l D. Julia Nóbrega, uma¡ ver- ...QE

_w_ narquicos là não C0¡i>Cllllam.

Os monarirncos, vendo-se impo-
tentes par.: manterem a 'situação ilegal

'5-' em que se encontraVnm, nbantion ramu v
a Camara. A' ilhliUItu republicana juu-Dlas findOS tararn-se alguns homens honestos et
dignos, da nmímin e, apesar do aban-

dono dos primeiras, a cuznura ñcou com
elementus u: !hr- e rn' ' a e "antonio da Cunha Pereira q ' P r 't" m r u““ edeliberar legaimcnze. Eicgeu_ nova me-

Tendo melhorado extraor- ãenzvñcmnsígg] exnxutrvu em 24. .
szI'ULle .-.dinartamente da grave doença ,. Mas os mmnyqukns, que não

de pele de qUe sofreu, e que cvnzzâsha Sguçãobfacil. lpro-. . . n em . e enem 'o u uma
0 têve mu"”s das entre a Vl' um grave rnutim popular, tocando o
da e a morte, faleceu no do- sino a rebateíinvãdindnla sai.- das ses-. . - soes e exer .aan o uill a comissão-mmgo “infnor P01' de“? duma executiva _republican , que substitui-
nevraigra llltensa, repetlção d « ram .'::lrbirtrarinm_cisne_l pela anterior,

outra? que na «i- ::ea s: :2::t::.e1:à'1“1?$: ea:
vera já ha dels 6008, o sr naquetia daíta.f\srru501idalriescie então,

.
- . 21.' t: ' LiAntonio da- Cunha Pereira, :332,430: ::namo:engana

amigo director da agencia do acordo eleitoraiqure con' este prliitiico
e ¡zera nese liifiii'l u liril ¡.;nvçrnutor

Banco de Portugal me“? Cida' civil despeitadu, encollicram os om-
de,_ g bemqgísto proprietagio, prog e_fechara:n os ouvia“ perante as
Novo ainda' relativame-me, Jus ssimas rec amaçous _' os repu »Inca-

_ . nos. Estes porem, nau leb'illllliliü'r'illl e,
035m or de uahdades de ca- em 25 de fevereiro findo, 'un ma ;un osP cl
_t d com ão ue l seus logarcs na '-.rmam.

ra*- er e ç q o or' Situação legal é a das repubiica~
navam estimado de todaa gen- nos Desardeiros foram os monzuqui-

te 'pode dizer-se que a sua :05; qt“ere'm.” l-"PC'J' “W. “'It=¡=““3.°› ' _ xe u wa cujas run 04:; narram :urn-
mone fo¡ geralmente senuda. nado. Mas vivendo sempre da mentira

o - e da entriga os :imzzliq ¡ÍÇ()$ num :a-
Homem de §°çledadel era ram uma Co'miSS'ñ" a Lisbm, a t¡~..l

tambem um distinto cultor- procurou enganzrrp e'. pl'cslti~..:*'c do

, - miniiteriu l'CliÀÍIll-.iu iaisumenie os ¡a-
amador d°› Hôfesz_ 130551““de ctoa e atáfulsarrvnt: se tiizezitlo repu-
soberbas coleçoes de roseu'as blicnnos osdnriunnrquicos 'declarados

- que na rota i at e a compun “Hill.
e Dunas, (11°.un çufdava com Não podendo cut-vg i* que um
um esmêro ¡nexcediveL deputado republicano n 'w,;.r .sr a sual , Q .- . - _ causa der-.im e~sc encargo ao deputa-
Mdgmñaa admlnlãtraçao da!” do mo'riarquiío, sr. dr. jzirnie iiiiva,

suas propriedades, tinha trans- eterg v conspil-aior, que nu parlamen-

A ' h a usou mt ecorusamente dt¡ bo, fé
formado completamemeas me' com que foi es ut :do pelos seus c He-lhores dçias, herança de seu ;,sc pelo gÚVJÍlill. Adimuu sex.“
pa¡ a .patllw e |S Tiago, quencomhsãocxerutiva republicana

- t

obras literarras, provenientes dos

preços_ do papel e mão de obra.

está Ldistribuândo aos tomo: de

50 centavos, e por assinatura,

como tem feito com outras pro-

duções, A Mulher-fatal, A Mar-

tlr, Afilha-maidlta, O Marido,

A Esposa, A Avó. Wma-milio-

naria, As Duas-maes. etc.

O romance 0 Selvagem, que

agora é publicado como 2.“ edi-

ção, por se ter esgotado a pri-

meira, que foi de 6.000 exem-

plarcs, é Composto da: seis se-

gumtes partes:

A Filha da Desgraça, O Mis-

terio, Os Dois Irmãos, Henri-

queta de 81min, Tudo pela boa-

ra, O Mal e o Bem. -

E aiobra O selvagem 'das

que maoir nome déram no seu

autor, e que teve um- exito ex-

dadeiras aimas de artista, nos Mais', 50,5_ Belos numeros das_ , _ era. de origcm_ revirliicionaria. Nadadeliciáram com dois did/'anos e ta nó“ publicação, o ?ao e o 3p_ das quais fez verdadeiros edens móaàs tãlso, pors quer, sedrevgàtrtãão se
“5101113303 “emos que POr m0' acabamos de recher. Horldos. ' p ec “a" 3° m0 m L *e de'_ _ zumbro, ela foi praticada pelos monar-

O seu funeral to¡ morto C011- quicosa contra osbr_epubiicaàrosl Acusou
- _ s. ex. os repu llcarlos e raverem

Couldo' e o, Passamento bas destiuido o chefe dai-secretaria da Ca-
tante pranteado. mara, míazfguem destituiu o chefer da

' _ seretara ram os monarquicos. ra-
A_s nossass smceras condo 'ta-se do nosso correiiginmrio, sr. Ci-

iencras. primo Simões Alegre, a quem delibe-
“um“. raram fazer uma smdrCarncia que até

Gralhu.__o nosso numero huie não principiou e Que esta ha dois
. _ A anus suspenw du seu lugar. A sindi~

anterior sam com basmmes é¡ cantla é apenas o pretexto para :r sus-
105 de caixa. deñdo 808 "aba' prnsão e rsra é motivada unicamente

izros de levantamento de tipos. 'ei0_frctt›_ de ser republicano aquele

a que na tipografia se procede ¡4"°¡°='d"'----
_ . . E. pur mas alguma coisa. Com

agora pa“ SUbsmmção dOS que eleito. apurnxm-se agora hctm gra-
estão a chegar. _ l visaimos nus Contas da administração

Na noticia Como o dm o as :nuuic pni.
M“ até a palavra àmbalas fo¡ Por inquzrntn não ão bem conne-

I

. ;idos do publico, mas sobre eles já se
¡Ubsmu'da por amem' que não pronunciou o periodiccr republicano Io-
escrevêmos e que não era Para cal, Notícias de .india. da seguinte
ali chamada. fôrma, por demais concludente:

mentos nos cstasiáram. Pena foi ~

que por tão pouco tempo fosse.

Quanto ao resto, tudo bem,

não esquecendo os nossos ama-

dores, Srs. Manuel Moreira, no

Amanhã; Abel Costa, Aurélio

Costa, aiferes Campos e as sr.“

D. Lidia Reis e D. Maria Can-

dida, devendo nós não esquecer

o tenente Pereira Lemos, um

verdadeira temperamento artistico

no genero, isto sem desprimOr

para si e colegas.

Emfim, uma noite bem pas-

sada que nos é muito grato no

ticiar. Resta-nos. finalmente di- porque c nacional.
zer que as apresentações foram A's nossas gentis leitoras a
teitas pelos srs. Agostinho de recomendamos, algumas da quais
Souza e tenente Tavares, tendo já nos agradeceram a boa indi-

Inserem 'variada colaboração,

lendo-Sesau¡ _cotado alguns dos,

seus mars belos_ escritos.

M'
Esplendidoro numero um-

mamente publicado desta magni-v

tica publicação de modas para

senhoras e creanças.

Superior a tantas outras que

no mercado aparecem á Venda.

lr'ancêsas. ingiêxas_ espanhol 'o',

etc , a Rain/za da moda é uma

revista 'pur-amenrc portuguesa,

que se impõe pelo que vale e
1
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:As Contas do "municipio, na ge-

m: a:: :I ieomeiii p'alugam'
vereação de opereta que conseguiu

dominar o* concelho durante 'dois

anos e meio! * ' í

Alguns dos srs. vereadores vão

ser conVidados a documentar o des-

tino que deram ás verbas im or-

  

  

   

  

Modus-vlvendl . t .

 

0 Correspondente de 'Lisboa

 

Campeão ;das _Em

 

Ai tem, alí tem, sr. Alberto

Xavier, a prova provada de co-

mo a situação do sr. ministro

dos estrangeiros influiu no ani-

.mo doa iurados de Coimbra em

~ ~--›..~.-._.._....-

Arcadas ambo tender e a guardar a dentro do distrito

de Aveiro, p 'que sa não e ' reteem os

m lsinados rogamos, e. eqúxg. com jus-

'of cado motivo. a arremeter contra o

rãlo-nausgo ganancioso e ;combat-

c_ or, __ e as [Imagens, _ apara-

nas da gâadq contra o vandl l'co rc-

glo-nalismo autónomo. que pretende

explorar a região com Márm-

lfavor dacausa que ali foi defen4 tos e impostos¡ contra o ¡nqwmcaw

a : _ atentado da compra ainda “volta _em

A¡ tem, ai tem: 0 Juri, aque- imperscrutaveis misterios; ntra oct¡

¡e im¡ que a. some desi_ lebre pedilo de indemnisaçao de H3

v mil escudos ue os Vigaristas dnAnao

gnou para resolver sobre um cn- \dh tentavam Pow”.

tantes que do cofre do munic pio para O jornal-demandas,
do Por-

transitaram para as suas algibe'iras! to, não deixam; manüestar' sem..

Para abafar as !a !roeiras do Ce-

leiro-municipal fizeram-se desapa- pf.? que 0 “33° me depara 0“'

recer as contas e documentos! Slaoo 03 5mm“ hum““ pa'

Agora se conhece a razão m0- ra com OM'lmtaaÍbosa/d
eaMa'

ral que determinou asuspensã-J do gama-133:”: aqu
lrüvémosümg

ye-

chefe da SêCfetâflan
les, de, @Mrünm

mwpmmtu

C( e ta transcri ão fechamos or . V ..

"" s ° ç p' suas afrimar;o_esr gratuitas e i-n-

  

 

   

  

                

  
   

      

    

me de'honra, não lhe importou-

asma qualidade e nem a brilhan-

fíããima 'defeza feita. Cond'enou.

E agora se vê, para que ao

.---c -noo›nooonolo
.rotunI--oA-'

n-o

«Não tendes a Coragem ara eu-

frentar as questões demorei¡ 'de que,

decerto, são às das vossas ::twice-r

cias,e.impu icamente, ata sfansa.

menos lhe “que _de emenda› C0' siadas riquezas conseguidos em so#

mo em companhia do deputado nhados negócios ilícitos. Com) ,sois

mommuke que ,coms¡g0 fêz co. miseraveis e reles e sómente dignos

de desprezo i»

«Dizerque Costa Ferreira está rlq

co, revela ma-ié ou loucura; asseve-

rar que ele não teve nem_ tem clientEs,

hole, com chave de ouro, as nossas
_ _ _

considerações.
Eternpestwas.: a

' _
_ Desta vez, ea proposito do

0:12: 'mprensa' "' Da Alma' caso de Serrazes, diziaozhontem:

P -'
, « s r ›- _

Completou ha pouco 70 anos de ¡Guggxêpgã'
tyhgtklãâmã

goa ã

existencia o nosso prezado coufrádew
. - - -

Campeão das Províncias, decano (105123: ?1:13
:33 :Blank um“

da ”sui

10m?“ P°"?“à*.e5°_§' qt?“ 5° É.“bhca cá“ _.Para que haja uma absolvição, h _ .

AYe'r°,*'°b 4 "69'“ Os“ “man “f naqueles temoaué necessario negar a “mana lu5tiç3› mas 0 P'QPÚO ambo S C d d _

“me“ l _ . , -a os nossos códigos-,etoda a 'nossa -la- regimen republicano, que for so- im¡ as“ 9° “3“ “me“ 'a Va'

Com as nossassmceras saudaçâcs gblaçàqhnquzm
mka “to as'. B_ bre tudo a quem o iu“ procurou ra ca un as»

ao venw colega. vao os melhores e- de m. -~ ' ferir. "';a;asguarantee::as:

seios pelas suas prosperidades
.

,

v

0-0- Recebémos a vrsxta do¡ O (We-05 53439.3** 53'58“33'
Vê, vê? Aí tem a sua obra, a balhador incansavel, terno culto do

trabalho, que herdou de seus pais, não

.
A - l

J
f

.

-

Elmano, CStlmiWL'l confredc se- gaia!“ ue demonsxãr_ 3° CPMF' sua rica obra em companhia do
. . .

tubalcnsc, a quem nos e grato POlldBllie @“'Nmfla$›_e 3°_ tal colega monarquico, que, mais ii-

cumprimentar.
'um dos malsjespeltavegit

tlaesx no do que o sr., falou em nome _ «Durantea guerra não houve uais'-

AWP
- da nossa magistratura_›; que etñ dos principios republicanos para uer neg elos .líçltUS Ou Mimos. esta

Vida oficial.-Tomou já pos- verdade se rasga““ t°d°3 05 fazer valer seus fins monarqui- em“: “dm'“ls“.39°' 4° wma““

-d-d
í 1h lei

~ v
em mio-[917, requxsrtou 12 vagens de

se do seu cargo de delegado do @O 'aos e se es tanga 9“ a_ CD'S.
milho os quais adquiriu e a ou no

procurador da Republica nesta Para que se _lhçs n89 déSSe a Em¡ Illma defêsa:distnt'o de Viana do Castelo? odoo

sr_ dr_ Mvam ponceslmais fiel e_ mais ¡usta interpreta-

_
_

_ _ _
_ _ milho veio para Oliveira do Bairro e

de Oliveira Pires, que, como (230 e Para que a 1““? “ão Da Ama polui“"
I
foi distribuido ao povo do concelho e

dissemos. trocou com o seu co. ÍTÍUUÍFISSÊ;
'eSdMecida

como foi

;dos logargs pl'ÓleOS.qu
e costuma.

lega, dr. Carvalho.

pela palavra dbqueute dos sn_ «Esgrimrr contra moinhos de ven- l vam abastecer-se no mercado da vrla»

0 novo mag

to. arremeter de lança em riste contra , . .....

¡strado descendente'. Barbosa de Magalhães e rebanhos de carneiros. ou arremessar-' «Enquanto esse cereal chegou a

de uma das mais ilustres fami-¡JOâqmm Femandes. A aSSlm

iias da Beira. e é um distintoI

ro,rtanto cbn-correu para o desi-

deratum que epilogou a comedia

parlamentar e que afeta não só

demonstra torpeza e ciniSmo. pois em

  

é se de espirito cego, em emporcalhada atingir o prego de cinco e seis e,ch

que “ca cano
linguagem, contra idealisadas fertunas, , dos em quam. todos os pontos_ do ,

'
a aventura ridicula e'extravagante re- foi ele aqui vendido, durantet o o

veia, em qualquer dos casos, a exis- Qano, ao preço máximo de 1320 centa-

tEncia de um estado psicológico_ mór- vos.:

-on- ..II--lou-
.III'cattl

e-locogc-o
.

......v....... ................
. :A requisiçãofol tão ilegalwomc-

«Havendo'tanto's interessesads; góclo tornou-se tão escandaloso, que

Quem não sente iovial a murmurosa brisa

ósculos a imprimir no lago argênteo e brando?. . .

Quem não folga _.de' vêr o arroio que deslisa

entre vales serpeando ?. . .

homem de sociedade, que em', Por que ip'rêço pagariaa acu-

Aveiro ha de honrar, como na sação tudo st0' e ainda 'aquela

comarca de onde vem, as suas[mane§ra›de
dizer do correspon-

altas funções.
' 'dente do Notícias?

 

Quem não folga de _vêr os uzos campezinos,

que mil vezes nos dão horas-¡ocundas,
suaves,

e as aves a soltar melodiosos hinos,

e.os hinos dessas aves? ..

 

Dia festivo e lêdo! Eu sinto, neste dia,

um dúlcido prazer,-uma intima alegria.

Pois se é linda a of'rendal-um delicado mimo,

que deveras me apraz, e' cordiaimente estim'o. . .

E' dádiva de amôr, e que do amôr provêm:

ofereceu-mo, ha pouco, a minha sãrfta'Mãe.

Quem não gosta de ver, em seus trajes de gala.

o rusiico pastor e a tímida zagala?. . .

Quem não gosta de ouvir. solicito e atento,

seus cantos quando vão pastoreando o armentofh .

Sim;u§?sto de os ouVir. qual fólgo de escutar

u
Ha ofertas gentis, nascidas da afeição.

cas “Mais de Russia¡ e Mozart_

que falam docemente ao nosso, coração. . . v _

A

Mas, Senhores! eu iuro internecida

pela crença que fulge na minh'alma,

por meu anio Custódio e pela vida

que me decorre bonançosa e calma; v

E esta que eu aprecio,-esta, que eu amo tanio.- '

lembrança maternal, que é todo o meu encanto,

_
, _ U

quereis saber qual é?'. . . serei sincera e franca.. .

E um memos“) brinde z-a minha 'baía' branca', -
pelo ar ento das noites consteladas,

pelo so , que de brilho o espaço inunda,

pelas cinzas dos meus, tão veneraadas,

Crêde. .Ç Fólgo de olhar as candi'das.lestrêlas_,

pela c'rôa de virgem pudibunda;

no firmamento azul tremeluzindo belas.. .~

Muito fóigo de as vêr sua face a espelhar

no lago 'cristalino e na amplidão rio-mar.
pela “p 'ança ramos“ “o ¡umm'

peloCéu, pelo Cristo sacrosanto,

pelo meu coração, por tudo quanto

Apráz'me Vê" tambem' ° 5°¡ “gundo a mate'
no mundo existe mais grandioso e santo;

e brilhar e fulgir nos campos do horisonte.

¡uro que para mim tudo isso é nada; 4

e, para ser-vos franca,

afirmo que me sinto enamorada

da minha bata branca.

josé Maria Ançá

v ' Esta poesia foi feita expressamente pira ser recitada pela menina joana

Augusta Correa de Noronha, na festa escolar de LtsDOa-Bemiica
em ¡921

Quem não gosta de o vêr irradiando a flu¡

na terra a disparzir liligranas de luz,

e depois emergir. no oceano, estoicamente, ..

após um triste adeus-o adeus do solfpoentel . .

'Quem não gosta de vêr o dispertar 'da-aurora,

e atento cantemplar o fúlgido arrebol ? ~ .

Quem não gosta de ouvir a ave tão canora, r 7'; ›



M,são du Provincial

matou. para a autoridade :aíminh:

Enio: louvoresevss j gerais/.sigilos-

do povo. Os lucros nrrecad Os

tor¡- detat' grandeza, que o negociam'

te Costa Ferteira teve que ficar t de-

ver 2:000300 a Lui¡ de Freitas e mais _

1500$00

ainda não acabadas de amnrtisar. .

preciso ter muito cinismo e falta de

para produzir tão infamemtes

actuações 1,

entretanto, uma explicação se

tome necessária: José Joaquim, o de-

nunciante das canas, tem u'm processo

“divida de 5:000300 escudos ainda:

pendente. O c cdor'deu a Costa Fer-

reira como testemunha A conclusão

fácil é de tirar: Lúcio, o herói cómico,

mmina e executa uma campanha de

escachu, á homem-cristo, não só em

proveito do regiomllsmo seu dono,

mas, ao mesmo tempo, em defesa da

probidade do audacíoso denuncianteh

pretendendo inutiiisar uma testemu-

nha»

:Depois disto, aqui vos definimos

a nossa :nitidez-ou trazeis á publicl-

dade quais as compras e vendas ete-

ctuadas por Costa Ferreira, mas corn-

próvas inequivocas e seguras, o'u fica-

remos no pleno direito de vos consi-

derarmos uns impertincntcs mastins

que nem ao menos mereceis a códea

do don0.›

[Campos, inin epomtrn

ils inimigos: dos iilElÍÍBS

E' bem sabido que o melão

é ataca-_lo por vários insétos

e danificado por certas doenv

ças criptogamícas. Alén dos

prejuizos que as toupeiras e,

arganazes podem causar nas

sementes conñadas á terra, te-

rnos os raios (grilotalpaj Veio_

á Caixa Económica, divida!
v

  

. -bicho branco (larvas melolon- V .

.ta vulgaris), que destroem gran_

demente as plantas em germie_

nação.

Para dar caça aos raios, di-'

versos processos teem sido:

aconselhados; mas um dos'

_que parecem mais praticas e_

eíicazes consiste em colocar;

em .varios pontos cestos de eri-

canastrado largo, de modo al

deikar passar para dentro fa-Í

cilmente os- raios, enchendo-

se esses Cestos de excremento

todas as manhãs se levantam

rapidamente. Os ralos vão ali.

meter-Se, e desta sorte são co-

lhidos para imediatamente se'

destruíram, afogando-os por

exemplo em agua_ a_ ferver.

O melhor, porém, não só'_

para isso, mas para dar cabo

do bicho branco, é desinfec

ctar o terreno antes de fazer

a sementeira, fazendo-se inje-

cções de sullurcto de carbo-

nio á razão de l5 a 20 gra-

mas ror metro quadrado.

Contra o pic-im, que ataca

os meloiís oiii-3:13:46: bons re-

sultados das aspersões de ex-

tracto de tabaco, em solução

de 2 p. c. na agua, ou_ ado-

ptando-se umaemulsãío feita

 

    

     

   

   

  

   

   

  

  

  

  

 

  
   

   

 

   

 

   

     

 

    

   

    

   

  

 

meio seco de vaca.-Os cestos ,

são enterrados no meloal e

maos _wssdwíibão m0-

.el'ém .

.i "liw'óv'dêphtruem “ -

.Um acaro (acarus cumure-

_ 'o h ;.v¡ z _ ,_ i _ _ ___ fe- l

35.4% sáb# enigma m

erio!" ' ss, _ 'fazelàas

secar_ mpidnmoíne, se sus-i'

tenta' de_ @tremia 'verdades
¡

folhas.: _
3 (moçassqñ Zacharavíez_

:aco 's a'f'lcoãtra lebre; acaro

rima' púfveHSBêão !eita pela

'manhã ericsson s de

Gai e 4oagramas de pó e pi-

retro, fggmtüq Claro

está _que a 'qüantidadã têm de

'regular-“se pdai'extehção do.

.mloal. que precise de_ trata-

meniOs- por exemplo,

para'faZer *qüatro "kiloã'ria'mas

desta' 'mimzhasta,moltipl
i-

car por ;Lanamidade indica-

da 'ria Aformúla acima, para

cada materíà.-e teremos:

Cal .em psi .3.8497 gramas;

píra'tro em¡ pó, -rfõo gramas.

Total, ¡too-.gramas. .

pode. _'etbse

com os folemou; _ os usa-

dos-:ns-emfrssãp. @rainha-t

Os melões- tambem, sãoata-

cados dg seu míldiü'óu pero-

nospora-'Wspom cubanas),

o qual ::esmalte com tratar

mentos preventioos, pelo me-

nos tres: u'm'em maio, outro

lho. '_,'_

' 'I luis¡ guess*

prepara _dg 'analogo á

baláâábotêialâzs; 'É _

_. Soltas:: @sabre *2. kilos;

.carrapato, s. seda; 2 'kíIOs 'e

agná 190" litros'. 7“

r
asus

bed-Icó“

sós¡-

-o @escassa-Y

rio dmlñmme _providen-i

,Cias

 

9

,1155? r

uns e em fãs'pos outros": por ai

rt

~ E? paradouvama

, Rihanna# do tempo'
agreste Wisin. feito, a Feira-

de-março tem sido muito frequen-

tado por largo "l numero de pes-

' soas_ de fora, e apesar_ ados exa~

gerados preços porque 't'u'do es

lá, bastantes transações se tem

realisado.

n,...

Contadores de eletricidade

' á' Nadia. nos=~ .í ' - '

. Estritúrinmftws_sintra-treinar,

 

:3.97 ;És :le-*ag :fa e com U

   

 

  

 

    

 

   

     

   

  

     

  

em junhoeo terceiro em 'yu-

MWM““mf
__ _ _ ;'.ferisz'feg

í ?mich-ad vcmia.

paraaiastar ”das ruas e lo-í

traça "armas-aa' ?cidade todos'

@o “me *Verdadeiro-s.

anda!! _senna-,Coucemariosss_ ,v ,.

 

As_janaina! As [metros]

N te; m. noite; de “ri“

, ;saúda pelas

pelas, na ,qinh .terramde ,pinhei-

rais e_ cast 'h gs.. deh' morto,-

e

trela escorren o neve

sob; o 'luar gelado.

Lá muito ao cim'o do monte,

a Senhora do Castelo miraculan'-

do em temas de redor, er oease,

branca e risonha. esperan ó' im”-

passivel as oferendas que nas

romarias buliçosas do verão per-

turbam o silencio _em que se es-

cuta as queixas manuadas das

moiras, que se'. escondeml nas

pedras truncadas do velho cas-

telo. a chorar seus encantos

mortos.

Asjaneirasl As Janeirasl., .v

Crianças e criados correm de

roldão á porta e ás janelas bata

melhor ouvirem os descontes

laudatorios, quesóbem em mas-

sa da rua, despertado em alvo-

toco.

As janeirasl As Janaina! .

A esta hora lá muito !on e _ na_

terra agreste onde' in'eus o o'sse

abriram á luz. e da' recebi

asprimeiras inolvidáxeis

sões, as' estreias :cintiiam arte_-

piadas pelo trio cortailie do." ar_

quea 'nevada da Serra nos_ man-v

da, numa iacha de gase ¡luan-

nando o fundo, onde os 'dores-

tes do quintal lrohteiro', como

pontos de esclatnação, se er#

guem, esgotos ediscretos.

Da escuridão da .noite «sobem

vozes em côro, cantando aqui e

alem em grupos. as mesmas alu-

' sit/as cantigas ha centenas de

. anosvrepetidas 'e ouvidas na mes-

ma solióitaç'ão e na mesma aqui-

essencia benévola á comunhão

da festa do ano novo:

.Lamego-se_ ;ils _ hora

do banquinho (12.5% . ,1

venha-nos dar as? ,' _

ou de carne ou de obounça. . .-

Po s mortos, _pap'a's' na ta#

lei *v ,qgarde sediado; ainda

cherrandoao 'soldo ultimo" ou-

tono, ,.a~. diaaensa :ben-.aroma

parava ao andamos desin-

causos" que. não ás

pobresc arras, que vão cantan-

do' a ;ameriaegnqçiente da vi-

daí . .

c.

 

Cuidado-Ú sem1 'aflige

_ v ã.

,Mendes'L'e ' ,comandos

p i'

solicito correspon%nt§

'quem-him. .Ma

tia de 6300 para dividimos' l

pobres da nossa escolha; sutrâ:

gando assim a alma deis'eu'cl -

rado-ñlha' ._ , .,

março de l 19 foi, vitima da gra-

veídOença” rêlnaríte. ~ '

A' distribuiçloetizémo-la: pela'

seguinte lórmaz_

*
E à. a
.
:

à
.

Beiramar, Luiza-Chieháiwidom¡

Augusta-Gamela. do Graviño,..'e'

Clarisse Muchacha -- Rua. de .S.

Sebastião. '

res @Museums

,za log'“entrqu

Terena'MúchaCha, da rua da

Granja; Mari¡ Rate. da tda "do

Gravito; Maria do. tremenda

Ao sf¡ 'Leal e em nome dani

pobres, contempladas. osmeiho-

 

  

 

Q==_| ll li ll

?Â ?

. ..me .o Mrs-s 'si/cnng
ao abnr o parlame

eSCOIheu o seu as's r

a' Hostla-regio -ná .' J

Restanos saber agora

do Maximo ô Companhia '^

se já deram alforria ,

ao deputado. . . real.

f,

\v..n

japão

éndoonças. - Em sexta-feira

santa realizam-se este ano por

subscrição pública na meia; da

Santa Casa da Misericordia: de

manhã Paixão adoração da :Mi

.procissão, missa dos presantü'l-

cados e sermão á tarde Stab-ma-

tes e outras mutetes.

0 orador nas duas solo

des é o sr. conego José Bot;

 

üarizrnn. da: ousar*

Taxas -pçytala

Cartas, cada 20 gramas'ou tracção,

310 ; postais slmples Sô; resposta pai-

ga $123 ilustrados S08; bilhetes-wrap.

12; de resposta paga, 324 centávos.

Para as _colonlas portuguesas 'e ai-

ses estrangeiros. as taxas são resp ti-

vamente, do 324 e S40. $l2 e 324, SI)

o 340,) sato ;548. t

Os 'jornais e 'outros ¡lupus-009%¡

gmpontorme são expedidos pelas

pectwss rede ~ões ou particulares:

e 908,592 e ;08.

- Dias em que é obrigatoril a es-

tomnilhn da Assistencia: l e 2d i k

ro; 21 de agosto; 4 e 5 de ou't'uzm

26, 26 e :O de' dezembro.

 

liNDE-SE [imagem to-

,_ dos os aprestes, propaga

trabalhar, estabelecida na Cos-

ta-wnova do Prado.

Trata-'se com PaulmGuçr-

ra-Ilhavo. ~^

Terrenn-llende-:r
FNDE-SE um bocado

v de terreno que mais

a4 metros de (anda

gôrlõ dellargo, no' bairro 'da

Áp'eoomaqño.~ t

'Ragnarok', com João-R641

pegzn'egooiame de enganei;

des. _ __ _ '

r Mmmmtemsam';

' O vpsoâiimowdomiügõ;

A-bn'l, pelas sir horas da

' manhã, no estaleiro jun-

to_ :as _ Piraqides da 4',¡_;a_desta

idade, proceder-se-ha á veu-

a de 2 armazens de madeira,

pregiwe cavilhas gmlvanistldas,

ferro, ma'rrel'as, smotesçntrsú

dos.. “demais, grampos. só»

lhas de madeira oleo_ l -.

trão 'e uma' &rá-dam

milan_

Tambem secvend_ raid“”

motos, de um' cilin ' ' '

 

ro, uma

Cleveland contrasladum-Pa-

¡retratar com Joaquim Game-
.. , 'shoyu

[las, na rua .do (au. s- - 1



 

Campeão das Provincia

e .,

" l V- ARMAZENS DE MERCEARIA POR GROSSO

T0513 & amadores $FERRAGENS, CEREAIS E AZEITEsa

@remessas ?e esssssswses

Depositários do OPOBTO OIL COMPANVETeIegramas:TESTA

- Rua Eça de Queiroz -_- AVEKIÊQ

ÓQÓOÓQÓâOóÓÓÓQÓÓÓOÔ
0000009ÓÓÓÓÓÓÔÓOWOQ

QQOQOÓÓÓQÓÓÔ › *000060 94:00.#

v o . o s¡ ESTABELECIMENTO QE : : : :z

Billltü IIIICIIIIIIII “IIIIIIIIIIIIIIO l A ELÉSmiASEÂaEégmaQãÉD^5 E

Emissor para as colônias portuguesas ARTIGOS ” DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

v
Perfumarias e blluterlas

:trindade anónima Ile responsabilidade limitadarnm :ide em lishna ã- Pompeu ,da Gosta Pereira 'Ê'

cAPITAL AUTORISADO 48 MILHÕES-REALISADO 24MILHÕES- FUNDO R - r -E r ~

› › › - I ua Jose Estevam AVELIRQ Rua Mendes Lelte

E DE RESERVA, 24 MILHÕES
...0.00.03

"'"ÕÔÕÔÚÕÕÕÕÕÔOÓSÕÔÕâi
ÉiÔÔÕÔÔMA_

FlIIal em Aveiro-Rua João Mendonça-EDIFÍCIO PRÓPRIO T& _____

N.° l, 5500 semestrais ou 8500 anuais

,Aluguer Ill Iolres IIrlII 2; ,as -. mais : RUA Jose FALCÃO. 57mm

Estes cofres garantem a maior segurança contra roubo e incêndio. Cada lo- __.

ontário recebe a UNICA chave especialmente fabricada para o seu comparti- Telegramas TAVAR

mento, podendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura. ¡mportação _ Exportação _ Mercadorias em Stok

0 866550 305 WINS¡ tem lugar ¡0505 05 (“as 'Helga REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL E COLONIAS

das 10 /2 as 15 /s horas DA CELEBRE MOTO DAS TRINCHEIRAS ALEMAS-MARS

..I-_I_IÍI
--IÍI\-IÍI

\I-I'--\_\
!_\-_\_-\\

““l\“l“--'-

Eduardo Trindade Mercearia Estabelecimento “41:33:933.? L' ' VIEIRA

___ . ABBb smões CRAVO “Tí,me ,,r DA CUNHA

“apresentam da¡ Papelaria, perfumarias, chás, cáfés e Er““ “Mm“ Iran erro:.296u6cs,5uI/aroc

. A. chocolates massas bolachas-e vinhos "Mm-j”” a' W"”"a'S'W" .._ ' ' -° ....

motocicleta: f. II., anos_ Mg, uma“, po, gmme a “22032134231" lina IIll'BlÍa ll 'Ill AVEIRO

| actasúrius. llii-
,

retalho. Mlud ' ' os. '

BI“ Í' ?WWW a preços sem coââístéâcãfmos amg Domingos Leite & C-a, Lcd' Grande sortimcnto depapelaria-Ar-

tigos de escritório - Sacas para livros- '

O** l Peçam amostras e preços.

RUA JOÃO MENDONÇA, l, l-A e l-B I, Rua Manuel Firmino' 3_Rua José Rua 768¡ eetcvam, 5, 5-3 C 5-8 Louzais-Arlrgos para desenho e pintu-

.

ran- Perfumarias - Sabonetes- Quin-

Aveiro l Estevam. 30-A_5VE¡RQ
quilhcrins~Postais ilustrados, etc.

WW
MW
WW
W

   

liam dl bicicleta:

   

WW)

:'*a'atar'a " '. aa; “---'“““'§,§25Tã'il'l§§àa_mo lonmlllcellelerreim:
'

' a

fazendas
& Ç. y L' Generos alimenticüs de primeira

' qualidade. Variado sortido em min-

l cearia confeitaria conservarla, pa- Fatos ara asselo ° . °

de Deus W““ - Cem": e, matam
amlsana dos, por ugu ese estrange ros. o- ' v

gnacs, licores, cervejas, etc. Frutas em e capas de 39553"” _' '---'

João

e Perfumaria
ca.

A lxas e a granel. Novidades
para brin.

›

Rua J°ã° MendonçaTAI/EIRO ' “3 ° m““ “assess ”um, llllA nlilili'A-llvaillll
Pucca medica:

 

!lânâfnáââáââââ
ágfii2ááágáigám

m2QQMMMQQQQMQQQ
QÍMQÍQQQQâM2222

!âáíãiââiáiiiãâ
âââf

abacar'a, Chapelarla e Mercearia -DE'

Emil"“ da Louças e Azulejos: “a M "anual I'Ial'I'a_ "UNI” T flgusto Carvalho dos Reis

  

Md_ asseguram““
Las F d b n, e de lã é d Em 1 mam â d s M m u

"1“ '9'9 . . Perfumaria (avaria, gravatarla- -azen as. ra cas , 'dia 0 N c “a 0 -.. f 0'

Premiada em primeiro lugar na ex- ' _ A _

posição reallsada na Tapada d'Ajuda suas' 'Ê'ãgafhçfáffasêpaes' aba retrozerla e mOdas' Cervejas, cognacs, licores, vinhos

pela Associação-centrnl-de-agricultura, - DE $368““ J diWà 648“ finos e de IIieza~~Tabacos nacionais e

e com medalha de on'o de 1.“ classe na *, , 6355: @Maga @409% estrangeiros - Perfumarias, papelaria,

exposição orgamzada em Vizeu duran- Jose Marim¡ -aaaasmsmmsaeas - quinquilherias, Iomrias e objetos de

'00l COHBTÇSSO'bCHã°› ÚmCaS aqua
RuaGohnbra,11-(aaüpâuàaeum)

escritório - Chapelaria, gravataria e

tem concorrido. _
* Suspensorios-Especialidade em chá e

.A - ..mas decorativos-W artistico Rua COIMbPa, 6-
café e outros artigos de mercearia.

WW
aseWmeeseoo

Wseeüeeüe::se 566355666636660

Fabrica de Louça e Azulelos _ 'A COLEGIO PQBTUGUEz-AVEIRO

« DA FONTE NOVA --Fundada' em 1882--

Este Colégio, situado num dos pontos mais centraes da cidade, obedecendo

AV IR

E o
a todos os preceitos da- higiene escolar e pedagogica, com explendidas instala-

ções elétricas, acaba de abrir, proiessando-se desde já os cursos: instrução pr¡-

_DE_ Manuel Pedro da cancelção
maria, todas as disciplinas do curso geral e complementarddos Ilceus (letras

e sciencias) com in les ou emão- cursos singulares para to as as disciplinas

anhd¡ em va““ expo-"lções incluindo alingua aIemã; at:: aplicada, bordados, rendas, pintura, desenho'

flores e piano. Corpo docente devidamente diplomado e habilitado.

Vasos, balaustres, louça de uso comum e de fantasia, azule-

oo em, paneaux em todos os estilos, e de revestimento de paredes. Recebe alunas para frequentar o Liceu e Escola-primária-supcrior.

.mo-common
.“MOIÓOÍSOW

CNmw...WM
M...“00%“044-“400

warm Ile falaria: da lã, 6: [Lila Building"“
RVEIRO

:ida t algum

'
OS TERRESTRES E MARI-

JOI¡ hinos de Azeredo Sncessores "mm“ d' tah“” . SEGUR TlMOS

' , _'-"' "' ' uma““ 3 “MWWMI
Tudo melhor e mais barato.

l

wamu_émc (guandu da ganguqu HS res Agente. Completo sorrido de todos os artigo:
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